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ANNO III

o Tiro - ue, Huorta Amor incBstuoso
I OMENAGEM AO SOLDAM AMff.Nll;

-'
,

.

" ' DESUONHECnfO '

GONO L

226"
' ,Um irmão que se apaí-

.

o jornal «À Ronda» de São ,Ri� 12,-

vae SBr fB- xona pela própria irmã, Paulo, abria uma subscripção, que as tres

com a qual pretende popular afim de prestai homena- rarn procurar
'.

"o n zerrs a um dos soldados desco- não encontrara,
,

J casar-se
-

5

orgamsa O!
.

a i��r�l��� �)��lf:t�a�rc������� ��;���eS'd��rt:le'j�lh:;,e:,r�� �������çã:á á
O sr. general Nepornuceno de, um caso ll11qUO e revoltan- «A Ronda» diz: '«que no C�- descrença:' e crenç

Costa, por occasião de sua visi- te e que vamos transCl;ever com rniterio da Penha, jazem ao aban- se o apparelho de

ta a esta cidade, teve occasião todos os seus pormenores para
done cerca de 30 sepulturas .de cou inutilizado elle;

de dsmonstrar -a necessidade as nOSSqS colurnnas :
\

soldados mortos 110 decorrer da a Greolandia,

que existe da reorganisação do . Na delegacia do Braz' está cor- revolução, o .que é desola-
ggl����

Tiro de Guerra 226 e da criação rendo um J inquerito, presrdido dor o aspecto de uma necropole

<de urna corooracão de' escoteiros pelo commissario dr. Lino Mo- onde os t?mulps nem .ao �1enos
.

A guerra e,

nesta 'cidad1e.
.

reira, sobre um caso extranho : I tem a assignalal-os uma piedosa
- a paixão de um irmão pela cruz ou un:a !aplde., . .

S. Excia. disse que ia tomar
s�.la própria irmã. . N.ada mais Justo do que.a 101,-

todo o interesse, para que Q 226 -t t d I 1 t
voltasse a ser'confederado. O facto, em suas linhas ge- era iva aven a � pe o pau IS a, .e

. raes; resume-se no seguinte: An- que 'deve mer�cer todo o apol.o nuncía-se- dr

(.
O 226, é uma Sociedade de tania Ventura, -esidente em Lis- de todçs os jornaes do Brasil, effectivos (

Tiro, que deve se� reorganisada, bõa, vive separado de sua Ia- porquanto as h_omenagen.s que EI-KriíTI sol"

por.quant? ��f!lpré se h�uve com milia, composta da mãe- e duas se P'l e,tend� le,:,ar a effelto. na mil homen

muita disciplina e,mel eceu., de irmães, que. vivem. nesta capital paulicéa, nao 'vrs� a um paulista tingentes
todos quanto aportaram a esta. á rua Visconde de Parnahyba, e. strn a urn soldado desconhe- rarn a su

cidade, os mais judiciosos com- Ventura ha cerca de 17 annos cido.
_

acção.
mentarios, ja pela sua.garbosida- que não via suas irrnães Elza l Como se sabe quasi todos. Na zoe

de e pelos bons elementos de
e Martha Luiza, esta de rara' os batalhões que tornaram parte a circula

que despunha, beIleza.. nos combates de S. Paulo, tive- arabes,
Está mais do que patente que Um dia a velha mãe mandou rarri mortos, e que na sua .rna-' fez 1

o nosso exercite Nacional, está as photographias da família pa- ioda ficaram sep�nad�s e� S .. bates_�
�m tanto desorganisado, portan- ra "Portugal. Ventura ao receber Paulo, portanto: e muito justo nas. fi:
to nada mais justo neste mornen- o retracto impressionou-se com que todos' os Estados 'do Brasil mysteri

to, de que.jior-se em pratica as a belleza de Maria Luiza e não' façam representar suas homena- peus, v

reofganisações ,das Sociedades tardou apaixonar-se pela irmã, gens que. ?erá levado a êffeito 'Acre.

de Tiros, que [a tiveram no Bra- Cheiode IJ,1ixãb vendeu a' sua para glorificar um dos soldadas aventur

siJ a sua phase. officina de barbeir� em Lisboa, desCQnhecido m,orio em S. Paulo gião
, ,..

d d I
_ captun

Todos conhecem 8. indole do e aqui veio parar, em Dezern- ,no peno o a revo uçao.

nosso povo, nunca tivemos, nem bro, ficando retido em Santos ��WA����� �g

teremos, sonhos d_e conquistas, por motivo da revolução em 1924.

entretanto forsoso é reconhecer, Mas chegou. A alegria da fa­

que, érnq�antq hão existir uma milia, em ver o obj�ctci 'dos seus

Alta Corte de _justiça Interna.ci-I desejos, tu�� culn:lOou. .

anal, que possa defender os If]- E da paixao Violenta fOI ao

teresses das nações e rept emir plano de casamento e ·á decla- Rio 12 - (A Noticia) Reali-:

as guerras, nenhum paiz pode-se' ração: Uma recusa formal: eram sou-se na noite._de' ,
hontem .no

considerar livre de 'nenhuma irmãos, Ella própria horroriza- club Naval sessao solemne para
REVr

in��são, portanto é logico e in- vá-se a .esta _ictéa. _çlle, apaixo- co�me�l1orar ,a d/at� e sel�do �1":
tuitivo que cada um, possua, os nado, disse-lhe entao, que, mes-: possada a nova dlrecto.na. 101 r

verdadeiros recursos para a sua ma á força ella seria'sua mulher. Imp.ossado c?mo, presl�ente; o nl.
defeza, " Horas após encontrando-a só- almirante Jose Jv\ana Penido. ver

Mesmo na America do Sul, I
em �;l.sa, agarrou-a a forç�. SE;;mlB»il�-m��}g�� se!

temos o exemplo da Argentina N�o for� a tnt�rv�nçao 'da
EM PRn'flURA DE' AMUNDSEiN I pr'ê do Chile, nações pequenas rr,enma, Elza ,0 t,ena sldo con- •

.t. i Uu 1
,,'

t

em territoria,' mas possuid<i!ras sumado o cnme.
..

de boa organis ções militares, Leyou a pobre mo_ça ao co- RIO 13. --=- Dizem de O�lo que

em p'lano superior ao Brasil que nh�cllnento de sua rnae o acon- a� expeqlçoes. que oartlram a,

possue uma il11mensidade de tecIdo;.. . pr9cura do .g::_.ande explorador
territo'rio a defender

' ,E Olsse-Ihe. a velha prpgenl- Amundsen, estao cruzando as re
. , .

, tora, que -escrevesse ,u'ma carta giõec articas sem haverem aind(
Achamos que á nossa moê::i- de amor ao irmão, rnosírando- logrado encontrar vestígios 'de;

dade, não pode e não deve es- lhe a il1lpo_ssibilidade do. gesto. xag.,os pelo exploradQr.
'

quivar-se no actual momento, E esta é a' carta.
;-

de copel'ar para a reorganisação, «Carta de amor.
�������EI!

do Tiro 226. :'
"

Não comprehendo, ,e por isso

�������� vejo ser impossivel harmonisar
com' as minhas as suas espe­
I'anças e pensamentos. O amar­

me cmcif.ica-me' nos seus bra­
ços. Tudo isso me punge e

me tortura, mas, soffrendo de
um só ma!; somos feli'Zes.· E O Comm·U1il1sm'o n;) ebA 'mesma dor .nos mata, e são I 1 ,

taes as raizes em nossos cora- Rio 11 - Telegramma de �
ções, que o céo, um dia, para tiago annuncia que a greve

A '«Noite» do Rio, publicou o nós se abrirá em fl'Ôr. salifreiros "terminou; já esta

seguinte te!egramma ele Pekim. (�SÓ a morte'. poderá dar-me trabalhando todas as usinas,
O Japão dese_ja impetljr q�le consolo». não é assim? Acho ,prejuizos materiaes já foram

os Estados Unido's se envolvam que'é ,esse o meio de evitar fu- parados. . •

na _Questão do Extremo Oriénte turos desgQstos. Desculpa-me .. , Os derigente.s do movim�
creada com a. quéda do governo treia-me sempre, sinceramente tinham feito sabet aos traltlat
Tsao Kun na China e a conse- dedicada,'. a irmã. L»

..

dores ,que o regim�n 50\

quen.te reação de, feng -

VLlh-j
No verso' da mesma 'cartq es- fora estabellecído na maioria �

Siang, communicando todos os cr,eveu Anionio: «A minha ir- provincias do sul, e esperava·
, movimentos de Wu-Pet-fu a mã: L.,. f. assim mesmo, Alias, unicamente pronunciamento �
Chang-Tso-Urt por meios dos quem me tortura é você... Nun- Tataca e Antofigast. O emblen

seus chservadores officiaes. Is-, ca tivesse amor, nem sabes o ,empregado pelos cornmunisté

so motivou que Tsao-Kun, a que isso é! Te!.: coração é Ide çliziam a seguinte replica:SQVIE
pedidb do ministro do Exterior, pedra dura.'

,

, JUNTA PROVINCiAL.
Sr. \X!ellington Koo, telegraphas- Quer comprehender-m�, real- Em Taraca o gólpe estavá pre
se para Washington, solicitando mente? Não me aborreça então, p�rado ja ha muito, tempo e de-t

ao presidente Coolidge que in- a todO- instante, com os teus via ser dado em data anterior
terviesse junto ao governo de fihgimentos de ã'gitação nervosa. mas fora frustado devido ache
Toldo afim ele pôr termo' a essa' Teu dedicado irmão, A». -gada inesperada do I contigent
violação do Direito Iilternacional. 'As autoridades polidaes, no d� lãnceiros.
Changai 6 (Havas) - Emcon- inquerifo instaurado; constata- r Em Tacana tres directores de

•

,s.lencia do desaccordo que ram iodos estes pormenores. e Diarios 'comr:nunist<j.s, davam-se

suq:�ill durante- u,ma conferencia têm d�sc�nfi�nça �de que entre ,como chef�s do g.0verno, diz�ndo1
r�a!Js'ada nesta Cidade, rebe,ntou os dOIS ,Irmaos algo se tenha que poJenam mudar o reglmen l',' seria conflicto de que resultou passado de anormal.

,
,do paIs de qualquer forma/pois

a morte do chefe do estadclmai- Antonio Ventura acha-se pre-I para isso estavam preparado's, só
or do primeiro exercito de Mi1k- so, 'Gonfessando' ao delegado, car'ecendo do apóio dos salitrei­

den, Lik-Wei-Vuen. O comman- dr. J:;lJ1ygdio MoreIra o seu cri- ros, para nadonalisar as minas
dante da vigesima aitava' briga- minoso amor. e disolver as associações dos

,', da, Chen-Quo-Jtti, e o presiden- Ventura ao sahir de Portugal salitreiros.'
'

• t. te do conselho de guerra Yuen- tirou Ul11 passaporte com nome O góverno tomou todas me-

Shi-fu, que
.

tambem participa- trocado, preparando assim bre- didas defenitjvas çontni os ca­

ram da conferencia,. ficaram 'gra� cha para' um casamento 'inces- beças do movimento, afim de
vemente feridos. tuoso. evitar novas alterações da ordem. I

As ultimas n­

são as seguint
Madrid 11

, �LUB NAVAL 'o d

$erá. O .Começo?
GREVE nos

SALITREIR�A, China pediu o aux'iHo
dos, Estados Unidos

contra o Japão

, ,
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� SERRARIA RIO PRETO �

reia tia Motta � - o E -

_

��
.., UI

MAFRA
� SCHEREIN!ER IRMAüS �

v0'6� s- , · I� Exportadores 'de m�deiras em grande escala � -,

ção em g' al, trabalhos geodi� �]_ Representante em Rio Preto José Cabral �
ção, m_edição, demarcação e divi �V1 SANTA CATHARINA '.

'

�
I. locaçao de estrada de rodagme ��

.

. �

ação de-qualql�er projecto eplan- ��][��]����. ����] ���
Jo systema mais moderno e eco-

I M 1 n� �"\ l@) �í l@) ,(I)�E DE VENDA DE TERRAS.
4r®IG �)k; �Y � I' \í)'® � X CB

"2525252525252525252S2525252� JOINVIlLE -- Est. S. Cath fina

nhila Ij(jUaEio�(j· HJ end. telegr. " F,H OS P HO)lOS"
,

I;�riti'�:s e terre;t;e: '\
· Hl ExportaçãO de Madeiras em grande escala

de: porto Hle�rê � fABRICA DE
pital 3�ooo:ooo$poo Hl \S A (1 fl n S n E' P A P E L�

,_seguro e risco .rnaritrno e contra, incen- Hl . LJ u U
.

,

.

.

Les nesta praça e no, Estado,' podendo [}J Movida a electricidade. de
as operações 'M, Lepper & eia.·j Raphae!

_

Faraco
...12S�25252S2552252S2.S25525225522525i!J Executa qualquer-.pedido de saccos de papel, com forma-

i��fmOO�m�lm�WMWJ�1 tos, cores ou modelos. differentes, con�brme apre-'
"

- � sentados ou desejados pelos. srs, rreguezes

'ísta �i�atto �@ �in. J� ACCEITARA' PEDIDOS PARA QUALQUER PARTE
1lP' � "J Q � DO PAIZ

� Rua [eronyrno Coelho n. 11 Caixa, 39 '.

I JOINVILLE -_ SANTA CAT_H_A",,"R�IN_A� _

81
'(fJniQ e s, JrQ!�O �

- ��
de rnade.ra. Accelta offarta.' �

- �
\Vj:}'H)i),··�,v� ''tm�� 'f'W&��1!li1
&�(J!:!�y:,#;,� �W�!í���

. NOBREGA & elA.

,
.oiro B ,Arhitsctura

estação Canivete

lÇO telegraphico: Ferragem

stauranteCom "erraria a vapor

Dr, N. Bachmann I Dr. Ernesto de Oliveira

De ,ERNESTO ERDMÀNN
.
Rua do Principe n. 39 - JQINVILLE

Comida fria e quente a qualquer .hora. �specialidade em

fabricação de doces _para festas e casamentos

EMPADAS DE CAMARAO ETC.

.Todos os domingos, churrascada á riograndense .'!MOS E DESPACHOS EM GERAL
'EREIR� CARNEIRO &: C. LTDA
rnmercio e Navegação)
ia pelos vapores:
«ARACATV», «MAROIM», «PiRAI1V» Cirrugia e rnolestias de senhoras

Residencia e corisultorio-
VADO», «OURUPV»', «MOSSORO», -I especialisa�o em Berlin

, «TATUHV>{,' «IVAHY» «TROTV», Consultório _.- R. Blu- rua Barão do Rio Branco

AOV»; «ASSlj,» «]AOUARlBE». menau .ao lado da casa n. I I ao lado do campo Çle
rts regulares e extraordinarias. de aaude «Heloncnstift» Tennis.
Mutuo com "AMAZON RIVER» para os

d '�2 a' 3 '

do Rio Amazoí as. _
as 10 as 1 e as as,

.ies de madeira e herva para os por- 4� Telephoue 190 I----__.;.",,(_)-..---__:.:�--
'0. Residencia: R. 15 de No-I
,EROIO» - Caixa n. 48
Dul -, Santa Cathrrina...

_ .vembro, 79 (antiga resido
&0 sr. Kaiser-) (só em ca-

��������&3������ sos urgentes) Telepb. 54.

\ E RESTAURANTE � Nos don1iIigc_s não dá
I' � consultas, a nao ser em

� casos urgentes, em sua
. � residencia.
�

1 tzabel n. 21 � H. Douat & Cia.,
tia do Príncipe) S

_.

jOINVILLE - Est. de S: 'Catharina

QAS QUENTE E FRIA
�

Seccos e Molhados por
ens� aos domingos �

atacado
.

'. ! •

ces para festas, casamentoS!::ii"C Exportação de Herva Maíte
MENTO DE BEBIDAS' Ii:j Depositários de kerosene da
ifRANOEnAS Wl The Atlantic Refining Comp.

-

QUER HOR'A
r- r:A Agentes dos Snrs, f. Mataraz-

-I '� zo & ela. de São Paulo com de-

���������fJ� posito permanente das acreditadas

�••�>��••"••�. marcas de farinha de trigo «Lili»

-+! e «Claudia"» arame farpado, só-
A Ap:CORA?" AI da caustica. cerealina, amidon etc,
, r Banqueiros da Companhia de
O! ;. seguros sobre à vida

I. »A EQUITATlVÀ« Ilá, que V. Excia. eu- Â.
C.., Endereço telegraphico DOUHO odi

)or preço� mmimos • gos: Ribeiro A B C e 5a. ed,

� fazendas
.

e

'I' Dr. Med, Pape I

'1'0 N, 10 .í -:-

.......... ' +1 ESPECIALISTA: para d?en-
. •••

ças da Garganta, Naris, Ouvidos

:ompra pagando OS

me�j
e Vista .

11o'· RESIDENCIA:, Blumenau Alton-
,

1 res preços CONSUATAS: em [oínville da

:01111 Se Filhos I
1 a 8 d� cada mez.: das 8 as

_ 112 e 2 as 5 horas na Rua Comt Vende
POSTAL 78 I ELEP: 68 j Saturnino de Mendonça, n 24. . David Oequech

Sta. Catharma I
• Santa Catharilla Telephone. 166 - Caixa p. 54 .

.de bQnSr sentimentos,�U;=;;ão=��=.1-ilh"'a-s-se-.�-�----""""'=D�e=q-u"'ae"'s-l-la-dU�G-s-el-'.-.-.-d";;o-V"';;"as-
vaJ12 resvalar completamente no De permeio com essas idéas, que oncellos. Agora és uma rica estan--

ca\llinho com quanto o i)eduzissem, não se sen- cieira

,uelle tempo que decorreu entre o tia-com animo de por em pçatica. vi- c - Estás brincando! Então não sa •

estremecimento com o Mil-diabos nha-Ihe continuamente a do extranho bes que isso acabou?

'inopinada partida desse para S.- rapto de TiltÍe. A brusca partida do Não sabia, palavra.
lo, marco,\! o começo do uma lenta Mil-diabos, que nunca mais déra no- .- Pois acabou ha mais de um mez.

,sformação no seu modo, Jde pefÍsar. vas suas, mais o af �rava á idéa de - Como foi isso.
:prehendia-se, por vezes a fazer re- que eile tivera participação 110 caso. - Sei lá! Uma estupidez. Uma
minações a si moprio, pela facilida- Assim andou uns poucos de dias a madrugada, entrou por ahi a dentro,
.com que acolhia 01 primeiro typo ruminar aquelle pensamento, que afi- todo nervoso, rriai" alegre e barulhento.

'e lhe apparecia, sem indagar de on.. nal, repousava S0 no ertcomro havido Pediu champagne e bebeu, bebeu
vinha. E rememorava, então, o' sem na Avenida Altantica e nas palavras até onde poude. A bebida deu-lhe
nero de individuos alquem apertava de brutal cubiça do �eu amigo ao ad- para fazer um banzé de mil demonios
Jião suspeita nos clubs e restau- mirar a beUeza captivante de Tilde e, como eu; para e"íitar algum escan-
nts. \ Sousinha. dalo, lhe I pedisse carinhoslIm:ente para
Depois qlle ficara �berto da com- Acudiu-lhe, então, á mente que o se recolher ao quarto, empurrou-me
.nhia do Mil-diabosl esse trabalho de Mil-diabos, quando meio embriagado, brutalinente e poz-se a insultar-me.
odificaçãó de julgamento principiou .era palrador e gabarola e qué bem Que estava cansado de miqI! Que a

operar um outro que affectava o sea podia ter tido alguma descahida com minha boniteza já não tinha frescura
,odo de viver. ii' hespanhola, a quem marltivara t:;omó e que, ao pé de outras, eu era uma

Ana�sou a sua vida inutil e pensou '.Imante. velha! Ia-me' substifuir por um perola,
ue bem podia applical-a, desenvol-

. Correu a casa de, pensão onde ha- uma formosura que descobrira e que
endo-Ihe dirigindo a sua intelligencia bitava a Mercedes e pediu para a cha- valia mjlhões. Indignada, atirei�lhe
ara um campo da actividade mais sa- marem. Emquanto a esperava, fe;vse com uma garrafa e fugi para o quarto.
Jtar e proveitoso. servir de um vinho do Porto e syphão. fez um escarcéo do inferno e, por
Começou a encarar o trabalho, que A Mercedes não tardou em appar�rer fim, convencido pela dona da pensão,

.té alli o horrorisílVa, .com olhos mais e com a pressa de acudi!' á vista do sahiu e nunca mais appareceu.
.

cnevolos. Certo não estava prepa- Renato ainda vinha acolchetando o cor- - Muito me contas!
ado para uma profissão laboriosa; a pete do vistido. -A estas horas, vive ao I�do dD tal
'ida de ociosidade e de jilrazer a que - Bons olhos te vejam, - excla- p81'ola, com cel·tezH tão f.linbda e tão
,empre se tinha entregue, desviara-o mou Mercedes. - Já rião ha quem te f,!lsa como todas 3S outras. Uff! estou
lo estudo; das proprias capacidades,' ponha a vista em cima. com as guelHs seccas. de tanto f�lar.
las procurando bem, por força havia - Não querer perturbar os teu,s - Bebe o que qUlzeres.
'e achar uma occupação compativel com amores.

S s.e.u ahitos e :LeQ'anda'_�,-,"I.YJO.':""'='..nLlllLl�'-"""� '''''''',""",''''''''''''-'�.'!..'...__�� _

.\1•••••••••••,...

: Advogada :Ó• Dr. Arthur Costa •
I acceita o patrocínio de cau- t.
'f sas nesta comarca e encar- 'V

• rega-se de quaesquer as- •
• sumptos [udiciaes ou ad- •
Á ministrativos no. � Â

I RIO DE JANEIRO •
..,... • Â
"1j-e-e-e-e-e-e-e-e-e-e-e-r

Rolhas
I
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A NOTICIA - Sabtado 13 de Junho de lq25
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fl���JllI!lIll�llnl'J>ii\1��J.l�:mBllIl'fiE'!,1���B�!Im�!.ifmI���. �ii«ts�DE���&fí5a:JifrJ�t#:��
'Il�---; '" ---------------.:v- 'f' _

V I<"l!

j A' S P II A R 1\lí A fi I' A �
- •

, MI N E RV I N A
- • Saboneteiras económicas Kanitz. F E B R E • -

A alegria das creanças é a· ��
.

... _ _ li! li' 1. !J A 'ô Sal onetes para al� ,mesmas e outras Â A �V

t' qualidades .V e I
W

sande; e a sande de'llas e' a 1<
Carbonato de arnmonia ingléz Cura

.

d d h 'Cura-se com as f m da .&. �,t�

Jrrigadores de borracha, lnCOlnmo OS, e sen 0- Rouges finos diversos
- a as." �

Saccos de borracha para gelo e • ras rezras irregulares e t Pós de arroz extrangeíros e nacionaes • C 1 l\ f
. , Lombrisurira lv\immcora �

agua quente A' b Â Loções naeionac? e .�xtrangeiras + apsulas t1n i-sezorucas À b

I"!',

1
- , �f H h id "f Perfum nas nnas 11..11'" W c1Seringas c e Jacto continuo em01T 01 es. ,,!"RmanCOra .

Acha .. se em to La parte e na

Bieos crystal e chupetas ,. � Pastas de��fricas diversas • • -

Recebeu a A Ph
.

M'nanco"' A R�c�beu a .l\ PJ
.

1,I·nanCOI·a. - Á Pl IARM �CrA Ti� lNANCORA IAPI-lRMJ\CÍA MINANCORA V' 1 arrnacia 1 c la, '\ P ARMACIA MiNANCORA V rarrnacra
X

r f\. ln. -

.

��!m!fl!��iR�iií'ilfifill����'IDDl������r.w_m����DX!lí:�JI?,[�IlmI:'imiii�§i�l'\:������1§B..�����:��lll!�IIIBai�

agens e locomotivas
Material de Iabrfcaçãe; belga.

Optimos pf�ços e pagamentos a longo prazo.
Para intormções dirigir-se 0'=:

u4F"f'OfVSO G� CORREIA

..

no. 366. CURITVBA

Hamburg�Amerika-Unie
Serviço regular e rapino entre Europa, Brasil

e Rio da Prata (Montevidéo e B. Aires)

í'oximas sabidas �e Süo Fra�ici,sce do Sul para
Montcvidéo e BUGnoG Ai r es..

BAVERN» em 31 de junho de de l

925. «WURTTEMBERO» em 31 de

WÜRTTEMBERO» em 26 de Outubro 1925.

ulho 'de 1925.. «BADEI\l» em 26 de Novembro

BADEN}) em 3 de Setembro de 1925.

e 1925. _

'{BAVERN» em 31 de Dezerncro

BAVERN» em 24 de .Seternbro de 1925.

d
. 11-

Os vapores acima menciona os, com 111sta�la_çoes mo-

emas ele conforto, dispõem de 10 lugares de Cabina, Clas­

e sem camarotes a -2 camas, magvifica 3 'a Classe com

amarotes ele '2 e 4 camas Sala ele Refeição, Sala de Pu­

lat Salão ele Senhoras, Bibliothcca, Cinema, etc.

Para passagens e ma is informações com os agentes
I A 'Q.

-- ) 8

Basilio Correa � Trupoe!
São francisc� do Sul.

Correspondentes em [oinville: ]\Jfonso Lepper & Cir.
_._---_------,_.--_

....__............ - ............

. ..,_,.._ _.,.._--------
.� d.-·� ••__............._,_··,._...,_... _

-.---�
.. .._.. ....._-._..�

l� mulher é iníeliqeh-
'te c

rem, isto não succede-
,

1'.1. a um

mo' da , -
'

eteçanoa

consiste
,

em vestir na

KE &
mportadores Agentes marítimos

.Jr�U�df�ev do ,Sul - Est, �i�; sta. �3iH��a�'ina
CélSa' ffiat11iz; plo:rrianopolis

MADEIRA BENEFI­
CIADA PARA

OONSTRUCÇÕES
H. BRINKMANN

Rua' S. Catharina N. 66, . Casa do Sr. TH. REIMER
Executa-se moveis do .rnais simples até o mais luxuoso, co­
mo todos eis serviços em madeiras, porpreços razoaveis.

.
Telephoné 119

. Catataqo á disposição

Já tentou S11a sorte na minha casa?
Esta casa tão popular, a muitos tem levado a felicidade.

Qném sabe se a SUl-preza agradavel que Va. Exa, es-
-

I pera,
não depende da acquisição de um coupon para essa

( Grande E�tracção ?
.., .',

Experimente, c, com ISSO, terá resolvido o ploblerna.
"Plano de São João de 1925!"

Extl'acção de 23 de Junho
1 PREA1IO DE 300:000$000
1 9, "" 1 00:000$000
1" " 50:000$000
1" " 30:000$000
1" "

. 20:000$000
1" "

1 0:000$000
2" " 5:000$000
5 ',,: " 2:000$000
20" ,,\ 1 :000$000 .

'70" " 500$000
100" " 300$000
25q" " 200$000
900" " 1 00$000
2.000" " 80$000

dii-

Marcenaria1'­
I
I

/

po-

que

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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d'aquié
'defóra

Contractou
-

casamento
em 7 do corrente, com a

geni1 senhorita Martha
. Lange o snr. Manuel Go­
dschaldt funccionario do
Banco Nacional do Com-

��,�z��:;:. sefior J.
!Rio Capinzal 0. goVgrnO allB�ão "Nuas· int�ir���n� �;�ii�i::��yn !:���:;

I

Os fu�����!�::ç�� Collec-
Castro. TDANSPOR��S8�69 �.ISposto a anneltar to.' nua's ��� �o:�:�ia�it��a ����aa

Quisiera ser el sol acarieiamte �" ,U li lJ (j 1
forias federaes, fizeram na qttar- Em las maiiana» de esta primavera, Esta zona está de parabens, com a. platéa, ,'exede pe a 8Ua
ta-feira ultima, uma manifestação Para Itamar de tu arma los cristales proxima entrada em serviço na S, Paulo

& no,ta alII'aua' ';11. As arvores da rua Con- fina originalidade de 01',

ao ilIustre dr. Arthur Costa. Y bcsarte em los ojos euamdo soeiias. Rio Grande, de 34 locomotivas novas f 't
A manifestação realisou-se na ." _.

e 400 vagons de carga. selheiro Mafra chestracção, em adas
QU�8t(!.7"a ser el atamo impalpable ,Dessas locomotivas 16 são destina- AS' t d

.' a magistraes compo'
residencia do querido deputado Que remonta su v�lI�lo ai infinito , das á 'linha Itarar�-U;uguay, não con- upenn en enCla Muni- .: . '. SI·

onde foram os manifestantes 1- Y �logar en ias brisas de las tarâee . tanto 10 particulares, pelo que pode-se Rio 11 - Nos centros politi- cipal, mandou podar todas çoes de Fran� I....Ieha::.
dalgamente recebidos. foi en- A Jugar en tll�lrente, con tus rtsos. esperar uma grande melhora nos meios cos de Londres tem-se como as .... arvores da rua Conselhei- A sua partidura e bri,
tregue por esta occasião ao d.

Quisiera ser ei an,gel de las so;;"'bras .:lec��sf°;'���ada desse novo material
certo que, o governo allemão, ro Mafra, que fica'rão duran_llhante e cOI_l1mQvente. The.

Costa, um magnifico presente. y iloqas: en la noche hasta tu �echo, e o 'caso da São Pa,1l10 Rio, Grande apesar dos boatos em contrario, d' mas melodiosos abund
Orou em nome dos manifes- Para arrullar tu eueno con. mistro- mandar correr o trem diario entre Porto acceitatá a nota alliada e Hinden- te, to o mverno «nuas intei- .. -.

f
ano

tantes o sr. Rubens Lobo, após . .
Jvas União e Marcellino Ramos, nem' que burgo, elle proprio, será o pri- rarnente nuas» I tíssimos, �uslCa 'unda·

o discurso do sr. Lobo, o sr.
Y dicirte lo 7:}fcho que te quiero I seja formado de 6 ou 8 vagõns de car- meiro a pedir a.o povo que", .se Agora convem .que a su- men.te apal?C.onada, J t,ra,'

d A th C t b II . . \
.

.

ga e 2 ou 3 de passageiros, e a titulo d d 't
r. r UI' os a, em um e o QU�1oe1'a; ser et alma. de la 1foche de experiencia. . submetta\ a mais esse sacrifício, períntendencia mande pas-

uzm o, ora, a erna lUe].

improviso agradeceu aquella pro- Para enooloerte con ternura immen- Com' o rriovimento actual não é mais para a paz. sa,r uma vassourada na mes- guice de id.yllios. amaro,
va de consideração e estima. .

[sa, possivel continuar com o trem de pas-

Estiveram presentes innurneras
Cuando la luno. uiste ,?US f,!,lgores sageiros, 3 vezes por semana. São in-

A r t"o
-

d
ma rua, que está muito su- sos, ora, a Ira,' mcontida

pessõas. .

. Sobrelo� maresq1t� en silencio besal calculaveis os prejuizos que esse fado or llCa�aO
.: a .ja, parecendo, mais, um- beco' do crum

.. ·.�, d,as almas. qu.e
ác.ureta ao' commercio em geral.

'

L F
«A Noticia" tez-se representar ] Quisie'ra ser la flor de-tu sonrisa ENCHENTES

, de beira de praia, QO que �e amaxll· « a. raq�Istal
pelo sr, Major Navarro -Lins. Cuando despliegasudulzu?'a:innataj Com as ultimas "chuvaradãs", houve

"Ih
.

H
'. "

t"
uma' rua central, "

e uma das m. aI� vIgoro·
Ser tu dolor, tu pená y tu alegria, grandes enchentes que causaram inu- h

'

L 1
VIAJANTE ILLUSTRE Sentirmeesencia_yalmaq,etualma! meros rprejuizos á lavoura. I a- a·wal Ira '0 ....O•••9QfJ••�••••.•O...... sas armomas (e e lar,

,A linha ferro-viária, no trecho com- .
I

.

., Fazem parte da Com,
Seguiu hontem até S. Francis- Quisiera ser estrella solitaria -

prehendido entre as estações de Barrá. "

O
.

bD d h
· - .

t
co, 'onde foi em inspecção Que aoarezea en tu senda euando fria e Herval, ficou interrompido du- ." am 10 e olle p.anhiat �s segUl�, e�, ar,

-

" [suiras rante quatro dias, -motívado pelo desa- somno ao S J a�one
. J tistas cuja fama Ja e bas

ao forte «Marechal, Luz> o sr. Y transtormarme en la piedosa amento de um grande aterro, que foi
•

L'b' /
.,

.

d rf' M'
general Nepomuceno Costa e

, . ..
[lágrima parar tudo no rio do Peixe, ficando a

"
_ �a��oest. 5 1 -t taI1:te �onhe��, a: lI�a' ag·

seu estado maior. Que h m�dezea tUf O)OS St me ,buscas. ,11iOnohamseUtrSopse.nsa num tr.echo de mais de
Peseta 1$380 n.oh, S. Çtalean?, TmaBo·

Durante a estadia nesta cidade, Ze s
" A G o dalllno A AI

Quisiera sert;lna ala que en la nq- Para o mais rapidõ recomeço do -

, francQ francez . 467 rIS, I �
, I r - " . e·

s. excia. ez innumeras vi-, '. '. [c�e trafego, a Companhia vio-se obrigada g' I • Lira '371 xavegna' e. nutros.
'

sitas e tJ'\mbem foi,mu.ito visita- St eleva,ra encu,bterta en el m�sterw, a construir um desvio, oecupando nes-
.

d
. .

do, prova eloquente de quão es- Pot llegar' a t'?ts br-azos pu'otectores se servjço, inumeras' turmas durante' franco Suisso .1$020 I
E'� �r�ctor. artls�lCQ o,

.

d
Y contar.te lo mucho qZfe padezco! muitos dias.

'

Rio 11 - A imprensa- Japone- Dollar 9$400 sr. AtllllO ·Glordanlno' e
hma o é S. excia, pelos seus

' d
conterrane'os. fORÇA,S EM TRANSITO za esta-se PTeoccupan o com as Escudo 467 .

H
Quisiera convertirme en avecilla, Nestes uidmos dias tem passHdo inteções norte-americanas, e 'FI .

$ emprezarlO O sr. Uln·

En 6lanca nuve, ó en ji1'ón del cielo, nesta estação inumerosos trens milita- fortificarem as ilhas de HaWai. froanrlcmo I?elga
3 475505 bérto RodCO.

.

V volar tras tu sombra noche y dia, res' cheios de soldados riograndenses
J.!)

h dará �,
Sin sahir de tu ruta ni [��e�7gi ��devb�fe�al�o�s ����l�ses.parani\enses, I,naugur'a�'a-o �e

e�e••

l"
..

,.X.,"H.'
••

l
..e••• re�taiompan la

Tambem passaram em direcção ao

Quisiera ser la brisa prómisora norte, tres comboios com forças fres- h G
Qui equilata en tu fueí"za rica esen- cas que vão substituir, os batalhõ�s d� Teatro 'uarany

.' [cia, guarnição nos portos do rio ,Paraná.

M t I' SOMBRAS DO PAssADO
Y ocultarme en el cáliz de tu boca ANNIVERSARIO

.

onumen O'Por ser tu aliento mismo cuando f,�stejou seu natalieío o travesso Jo- I

.'
.

. , : \
Exibe 'at'rianhã o «Guarany»

[besas! sé, filhinho do sr. Cesario Bernardoni
,

RIO 12
•
DL�em .d� Vlen- um 'portentoso trabàlho da

e de sua exma esposa D. Rih Bitten- t 1 d
Q'ltisiera ser la luna ser·destello courf Bern�rdoni. ,São Paulo 13 - Realisou-se na que:o eam nàclOna e! Universal Jewel, intitulado
Para besar tu fronte pensativa, Por tão auspicioso motivo 9 distindo solemne inauguração do monu- Mont�vldeu, empatou com· o «Sombras P:O Passado» dQ
Cztando forjas tus' súenos con mis casal Bernar,dçmi reunio em sua. con- mento em commemoração a fun- CO bmado de Vlenna de 1 x .

,[suenos fortflvel residencia um regular numero
m,. qual é protagonista '0 ceie,

Y entrelazas tus penas con la mias! de convivas m:lis intimos, sendo ser- dação de São Paulo e que foi J

b
. .

H P t
yido a todos um I�nto almoço. collocadn na praça fronteira ao Um fiho do jornalista Ed- re, traglco ouse e

I
ers.

SOCIEDADE AGRICOLA E palacio do governo. - f .' • Pelos successos alcançados
COMMERCIAL mundo Blttencourt fOI em outros cinemas 'onde foi

Seguio pq�a Curitib�, um I commi- O sr. Edmunqo Bitten- posto em liberdade exhibido esse film.é de .espe,
são de associados dn Sociedade Agr:. .

-

R' O
. .

'

Ser'por sie1nprft la cuerda m:brado- cola. e CommerciHl, recem fundada, court em libel"tlade '.
10 13

.
]oniahsta Paulo rar_-se que amanhã . o povo

. [ra afim de confel"enci" I.' com os directo- B1lttencourt. fIlho do sr.. Ed- joinvillense consagre o mes,

�e tu inquietnd, ser Ict arrnonia res da São P"ulo-Rio Grande sobre Ria 11 foi poseto em liberda-
d B ti t d t

[santa o fornecimento de v Igões.' de o sr. Edmundo Bittencourt mun o 1- encour . Irec or mo' successo à e.ste trabalho,

Uon1pletou.fI. 11_do COl'· Qne entretcja t�f, líricas' estrofas f,tzendo parte Addessl:' cOBmmi�sã.opsé- direCtor do «Correio da Manhãf do «Correio da manhã foi No' mesmo programma se·

't
,.

. Onu'nato �"es e' SUe!1-li'S (/1'° �'e can gUj'am os SIFS. e mo 011 "ue, re-
h I d E t I'b d d . ,.' .

,
.

4
'

ren e mms UH1 aml1versa- ",w ',", - .• , 1 vv n.

[tâS i sirlente; M<ll1suetto Dambroso, Maxi- qu.e se ac ava. asya o na m- 'pos o em I er a· e. . rá exhlbldo os 3. e . eplso·
rio :natalício a srua. Ba- f!10 _

Fahninha, João :le Agostinho,: batxda do Chile.
..

-

,
/ dios ,do -film «Luctar e Ven·

ronez aElizabeth von Drei-
Celeste Sanchez, flormdo 0pild'l, HerVlqlle B"rohl e 0. sr. Edmundo BtUencourt A França nusr nogonlar a k o

I
B:[ptistl:Lazzlrotto"

_ recolheu-se a sua residencicia' '! o 1.1 cer» com Jac \ empsey.
fus

.

esposa tio s'nr. barão

1�����5�;��:��r�
COLONISAÇAO particular I M I·...··-�···.."..•.....

Fernando von Dre,.ifus. A.1Jez.ar da nr.·ohibirão, ,'0-' Esteve nesb lociilidade o SI" Bog-; paz com OS. ouros o G-ENERAL NEPOMU-
� v � .J dh ,u Mih'osz,·'nski, procuJ'ildoJ' d" Com-

LI G R" 1 O· dTI'
festeJ'a na seQ'unda-fei.ra 15 do' mvdle contmua consu- p 'I1,hil São P"ulo.Rio GI'andç, que

. oyd eorge
10 3 Izem. e au ou- CENO COSTA TELE·

�

I
veio escriptUI'd,r os colonos que com- se que o sr Pam1eve entre

. .

MARI
corrente mais um anhiversari-o .-d' d pr""am terr-"s daquell�s Compil.nh.i,. ." .

. 1,
-

GRllPHA AO. DR., '

l]._ataHciG 'o s,·r. bacharel Frederico mm. o carne �
.. vacca O distindo C;jVillheiro permaneceu Pess'\ I-'m' I"sta

vIstado por um corre�pon- NHO'
'

LOBO
, , f t aqui algúns dias, deix'llldo perfeita- dent,e telegraphico, declarou

�
"

urossen era . E' do conhecimento de todos, mente reglll�ris:ldo o serviço de !:!s-
�

, Sao FrancIsco 13 - DR

que foi decretado uma lei, fede- cdpturação d>: terras, e spguindo p Ira que a França está dIsposta. \

ral, que prohibe em ,todo o ter- Curityba, de onde deve volt ," por es- Riu 13 Dizem de Londres a negociar a paz, entretÇln�o MARINHO LOBO.

't'
.

I t d tes dias, "fim de tl�'l'minar O serviço. que a imprensa, tratan.do 0.0 t d'lh JOINVILLE
nono naClO!1a a ma ança e

_ Tambem p ISSOU Hqui, o S'·. Mi. enquan O O cau I o mourO . . h'
vaccas e terneiros, e,ntretanto guel B'évort, represent.mt0' da BI"lSi! pacto de segurança a ser a:- Ab-EI-Krin pretender tomar Ao dlstmcto e sympat ICO

essa lei, não! foi respeitada em Riilwllz, qUi: foi entreg;1 r á Empresa signàdo brevemente entre as Cidades francezas será ac-, governador da CIdade 50'

Joinville.. Colonisadora Mosdle; Ebesle Ghilardi . l'
. .

t t n

Segundo nos affirmam, quoti-
Ci;l fl grand,� propriedade Engctno, pot�nclaS q!1e tomara� par- cassados odas

I

tropas gau- I.CIto ser 111 erpe re. n:,eus se·

sitp ,d,[ no mUi1icipio d(·) Cruzeiro, el1- te na grande guerra diZ que. lezas. ,,1 ,',. tlmen.tos
.

de
. g.ratldao pelo

diailamente são - abatidas para os ire os rlistrictos d" Ab,:lardo LUZ,
'

d e

açougues desta cidade, vaccas e IpY"'I, Hé, e Bell,·} Vista, Lloyd George dedarou�se ter- ••I)@)�.&•••e•••M l'acolhlmento Istmcto que, �
terneiros. ' .Ess'} propde�.ad,; compõm-se de 3 minantemet;1t� ao cQntrario p.

1_,
-

fez a laboriosa e pravlOtlta
N- ." d� S·

. mIl lotes col011laes çle boas tel'r'as que. d'
�

i" d 1'\OCISnaO 1
� ..

'11
ao �ena o .c�so '. u uperm- a Empl'esa Múscllle vae colonisar. as con Icçoe,s pre Immares 01� � \:

.

popu açao J0JnVl ense
..

tefldencla MuniCipal tomar pro-
.

C' d t pacto, acrescentando que mes- U Abraços de reconheCimento,
videncias? orrespon en � G t

mo e;;tas condições não re- Realiza-se amanhã.,' a IJ.ro- (A.) General Nepo1nuceno .

os a

••I).&@.�•••••Di)••••Il.e.i) solverá os' poblemás da paz
4DQ)e(l.��••8•.•�.oeQ&s."'''

, cissão de «Corpus de Christis.» V t s
Azas, ítalianãS na Europa.

'

que será depois da segunda '
181 a

B
missa, e ohdecerá ao seguin- DR.' MARINHO LOBO

Tif'O 22 te percurso: Ruas. do Princi- Em nossa tenda de trabalha,
,

'

.

i ,J Ve, Santa Catharina, Hospi- tivemos 'a honra de �e�ebef
,

'<-aI e S Pedro, I a visita. do nosso dlsttnc!o
Segund� fomos informados

l

'Have�.á benàs, tendo ca- am�go dr. Marinho .�?bo, Sl�;
o sr: General Nepomuceno pellas armadas 110S seguintes permtendente MUnICipal, g,
C t t

.

f
'- .

d
.

a notiCIa
os a, vae au onsar a um o -

logares: I,
nos velO agra ecer'

'I'

ficial do 13:' B. C. a reorga- 1 a. no H spital. que demo� .do seu anntve.

nisar o Tiro 22.6. 2a. na rua S. Pedro. sario natahclo.

3a. no Colleg�b Parochial. Somos gratos; II
e 4a• na Egreja.

.
..,••••®...o••eG·:·����RA

Estão sencfo enfeItadas as CE_L. ALfREDO D
,de

r4,as por onàe everá passar
Deu-nos o pra�eI·rt n,

a procissão. ,

sua aI:nav�l visita q I �ll'
.!)D'8IJ@e��G®�••�<"••"'" tr� Cel.. Alfredo de

ue

DIVBRSOES vmra f.lgura d.e
.

dest�� e .

do nosso melÇ> sOclado
GBmpanhia Giordanino funccionario da Vnl�

.] B� '1 'raS, b'l

Ul1egará amanhã em Me�cant.l. I :;tSI el

trem eRp�cial a esta ciqa- IleSL! OIdade.
a haura

de, a companhia �taliana Ab��tecemos
de {)peretas, Giordan}uo, I da. VISI ua. __./

que durante a sua estadia V�CTORABUSCH do
en1 Curityba, de onde vem, D.evldo a boa vontade

ma'
alcançou inegualaveis su- sr. Victor Busch, nosSO �

a
f

cessos. vel collega de impr�ns�, vac
A sua primeira estréa culta platéa do «Castn?) Of'

que serà segunda feira assistir os trabalhos da IrTlPW
no Theatro Oasino, será tante cOII?panhia de oper�ari
com a opereta «La Fras- «Giordanmo» que extre

quita» eln 3 actos de A: segunda feira proxima.

Chronica Social'

DR. M RINHO LOBO

O sr. dr. Marinho Lobo illus­
tre sup'erintj:ndente municipal,
por occasião do seu anniversa­
rio natalicio que passou ante­

hontem, recebeu em sua res,iden­
cia innumeros amigos q,ue lhe
foram 'felicitar; afora o' cosidera­
vel numero de cartões e tele­
grammas que S. S. recebeu,

ANNIVERSARIOS

Tran;:;corre hoje- o all11i­
versario natalicio da gen­
til senhorita Frida Brise,
uil1 dos, bellos orl1amen­

tos da nO�Ja «set social»
e filha do sr. Julio B�is,e.

Quisiera ser luz de la ma-iíana,
Ser el éco sútil de la ·floresta,
Y sent-trme temblar em tus miradas,
Y robarle a tus cantos _la belleza!

P;:trab'éns

NOIVADO

mercio.

NASCIMENTO

A �xpan8ão e. as conquistas
da Russia Sovistica

Està em festa o lar do
nosso 8migo sr. dr. Ma­
rill110S Lebo e de \811ê1
digna consorte, com O

náscimento de,-uma inte­
reSSSl1te criança.

Parabens

ensaio.

Segundo Consta o sr.' CeI.
governador do Estado, man­

dara aquertelar em Joinville
o 2. Batalhão da �força Mi-
litar do Estado.

'

�a
.

O 2. 'Batalhão està sob o

U Commando do Major L,opes
V...ieira e acaba de regr ssar

• da linha de frente em Ca­
tanduvas.

o Segundo Batalhão ·da

força �ublica do Esta­
do virá' Estacionar em

joinville? '

-Rio, 13 - Dizem de No ..

va-Vork que por ter o boxer

Tunny den"otado a Oibbons,
o campeão Jack Dempsey, vae
bater-se com o vencedor da-

RiO 1'2 - Segundo commen-' quella pugna.
tava-se hontem no ministerio da A "ESPANHA ENVIA UMA
guerra, Darece que o sr. Mare-
chal Setembrino de Carvalho, ESQUADRA
'pretende mandar �stacionar em

.

B1umenau o 13o.B./C. Fican:'o Madrid, 12 - Uma esqua-
no quartel de Joinville uma com- dra composta de dois cruza­

panhia de metralhadora_;; e um dores e dois destroyers está
Regimento.

Essa notida carece de funda- em preparativos em Algesinas
mento, para seguir para Marrocos.

o 13. B. C. para
BluillBuau 1

\ Um raid areo de Roma'
,Rio, 11 -t Em artig opara A

o «o Jornol» o sociologo a Bueno�
.

yres
Ooglielmo TerreiO, tratándo da Roma 11 � Em vista do

, po�itica de exp�nção e, d.e CO�-. esplendido resultado alcança-
qUlsJa da Russla 'SovteÍlca d�z d I d····e

.

I'
que tal politica não é mafs hoje o p� os mglve�;:, Ita lanos

dirigida contra a Asia e sim con- que fIzeram o rald europeu,
tra a Europa e a America. as autoridades aeronauticas

.

A Russia _e ó Japão. não são estão estudando a possibili­
al,lados; �el-ao em dia e, �e�se dãde de um raid aereo em

dta, formldavel cyclone aSlaÍlco d'
.

_. I � R 'B'
�oprará sobre o mundo em con-

. mglve ,lentre oma e ue-

sequc'ncia da guerra de 1924. nos Ayres.
Será empregado nesse no-

vo vôo o dirigivél «N», cons­
truido na Italia.

Para esse fim vão ser ini­
dados os primeiros vôos de

,
.

DEMPSEY VAI: SE BATE,R
COM TUNNY

S, D, Operaria Familiar
Realiza-se hoje nos sa­

lões do Theatro Gilarany
um baile offereéido pela
»8. D. Operaria Familiar»
aos sous associados.
Ha muita animação pa­

ra ,esse bailB.

Seria a . ruina
AllBmanha

,

Rio 11 �- O 4:Vorwaerst» fo­
lha social'sta, de Berlim estu"
dando a nota entregí.te hontem
pelos alHados ao governo alle­

mão, diz que a acceitação, pelo
governo, desse documento, seria
mais uma vez a ruina do paíz.

VIAJANTE
Regressou qe sua viajem

a Oampo Alegre, onde' foi a

serviço desta folhá, o nosso

companheiro de trabalho sr.
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